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TABELA CRONOLÓGICA

* 1856 - Nasceu Achad Haam
* 1857 - Nasceu Aron Davi Gordon
* 1881 - Nasceu Dov Ber Borochov
* 1886 - Nasceu Nachman Sirkin
* 1887 - Nasceu Berl Katznelson
* 1894 - Nasceu Moshe Sharet
* 1912 - Surgimento do Blau - Weis (Azul - Branco) na Alemanha

* 1915 — Fundação do Hechalutz na América (Il. Ben Tzivi e Ben Gurion)

- Nasceu ltzchak Tzuckerman

* 1917 - Faleceu Borochov
- Fundação do Hechalutz na Russia (Trumpeldor)

* 1918 — Nasceu Igal Alon
* 1920 — Surgimento do Freheit (Liberdade em Idish)

- Fundação do Habonim na inglaterra (Katzenelson)

* 1921 - Fundação do Hechalutz Mundial
* 1922 - Faleceu A.D. Gordon
* 1923 - Fundação do Gordônia na Polônia e Galícia
* 1924 - Fundação do Hechalutz Hatzair na Rússia
* 1926 - Fundação do Chever Hakvutzot
* 1927 - Criação do Kibutz Hameuchad (Petach Tikva)
* 1934 - Fundação do Freiheit na América Latina
* 1937 - Fundação do Gordônia em Israel
União do Hechalutz Hatzair com Frecheit - Dror Hechalutz Hatzair

* 1940 - Fundação do Gordônia na América Latina

* 1941 - Fundação da secretaria mundial do Habonim em Israel

União do Gordônia com Macabi Hatzair formando Gorodônia-Macabi Hatzair

* 1945 - Fundação do Droh no Brasil a 05 de outubro em Porto Alegre

Fundação do snif do Dror em Curitiba

* 1946 - Criação dos 11 pontos no Neguev entre eles Hatzerim (05/10)

* 1947 - Primeiro congresso sul-americano do Dror

* 1948 - Fundação do snif do Dror no Rio de janeiro (março)

Fundação do snif do Dror em São Paulo
* 1949 - Primeira veidá artzit do Dror (novembro)

Fundação do Dror Hechalutz Hatzair no Brasil por chaverim do Betar (são Paulo)

Inauguração do Kibutz hachshará Ein Dorot (A fonte das gerações)

Fundação do Gordônia Macabi Hatzair no Rio de Janeiro (25/08)

* 1950 - Seminário da Lapa (01/05)

* 1951 - Separação do Kibutz Hameuchad dando origem ao Ichud Hakvutzot

Vehakibutzim

Droh Hechalutz Hatzair é obrigado pela Organização Sionista Unificada a mudar

de nome para Hechalutz Hatzair (14/05)
Parte do Drorde se filia ao novo movimento Ichud Hakvutzot Vehakibutzim

* 1952 - União do Dror - Ichud Hakvutzot Vehakibutzim com o Gordônia formado o

Ichud Habonim (15/08). 
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União do Dror do Kibutz Hameuchad com Noar Chalutzi Borochovi, formando Dror

Hanoar Hachalutzi

* 1965 - Faleceu Moshe Sharet

* 1966 - Decide-se pelo fim do Kibutz Hachsgará no Brasil

* 1967 - Primeiro grupo de Shnat Hachshará em Israel

Fundação da Associação Cultural Moshe Sharet

* 4970 - Inauguração da sede do snif São Paulo da Rua Tocantis, 108 (24/05)

* 1978 - Compra da Hachshará de Ibiuma pela Moshe Sharet (1 1/05)

* 1980 - União do Ichud Hakvutzot Vehakibutzim e Kibutz Hameuchad passando a

se chamar TAKAM (Tnuá Kibutzit Hameuchedet)

* 1981 - União dos movimentos Dror - Kibutz Hameuchad e Ichud Habonim - Ichud

Hakvutzot Vehakibutzim passando a se chamar Habonim Dror

Falecimento de Itzchak Tzukerman no Kibutz Lochamei Haguetaot

Fundação do snif do Habomin Dror Belo Horizonte

A Hachshará passa a se chamar Hachshará Igal Alon, em homenagem ao mesmo

após seu falecimento (primeira veidá após a união - agosto)

Realização da primeira veidá artzit após a unificação dos movimentos (agosto)

Faleceu Igal Alon

* 1983 - Primeira Veidá mundial do movimento unificado (23-26/03).
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Estrutura da Tnuá
 

Habonim Dror
  
 

 

Movimento Juvenil Judaico Sionista Socialista Chalutziano Kibutziano
  
 

O Habonim está estruturado nacionalmente da seguinte forma:

| ‎הגאה ARTZIT
'Merakez chinuchartzit

| Maskir artzit

Gizbarartzit
 

8 - - Da mma,

MOATZA CHINICHIT | PEGUISHAT BOGRIM | MASKIRUT PEILA
| |

Hanagá Artzit | Hanagá Artzit
| Bogrim do Brasil |

Merakez chinuch dos Snifim | | Maskirim dos Snifim
|
ו

O Habonim está dividido em oito snifim estruturados nacionalmente que trabalham
paraiciamente com o mesmo calendário de eventos durante o ano.

[|ASSEIFA ‎אוז |]
|
| |

| |
| ‎טוסו Maskirui Va'adat Chinucha
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Mas nós, judeus, já tínhamos uma bandeira : o talit — branco e azul- com o qual

nos envolvemos durante nossas orações. Esse seria então o símbolo de nosso novo Estado

Nacional, o símbolo para o povo judeu ( dentre tantos outro como menorá, mezuzá, shofar,

etc. ) numa nova história, esta calcadana tradição de nossos antepassados.

Assim foi feito : a junção do talit (azul e branco) e do Escudo de David. “ No

oitavo Congresso Sionista, reunido em Praga, em 1933, foi aprovada uma decisão oficial

sobre a bandeira : * A bandeira azul e branca é a bandeira da Organização Sionista e do

povo judeu, conforme umaantiga tradição.” (...) um poeta judeu, L. August Frankel, (...)

escrveu um poemasobre as cores da Terra de Judá e o desenho da bandeira:

* Linha de uma brancainsígnia

Largas franjas azuis a adornarão,
Como o manto do Sumo Sacerdote
Coroada com faixas de fibras azuis.

São as cores da Terra de Amantes-

De azule branco,os confins de Judá.

Branco é a cor radiante do sacerdócio

Seu fundo, um brilhante azul.”

Depois do estabelecimento do Estado de Israel, em 1948, o Primeiro Ministro,

David Ben Gurion, escreveu a respeito da bandeira : * A bandeira do Estado é um símbolo

de unidade histórica e continuidade que torna única a identidade renovada. A bandeira está

acima das mudanças de governos e das forças internas em conflito tenaz entre si. À

bandeira personifica o fundamento histórico unificador, generalizador,-de mutualidade, que

consolida e repousa no Estado e no povo. A

bandeira sionista simboliza o anseio do povo

hebreu carente de um Estado- por sua

liberdade, independência, soberania 6

igualdade em seu lar pátrio...de hoje em

diante, a bandeira do Estado será a expressão

não só de uma aspiração e uma visão, mas

também de uma presença viva, vital, histórica

: e de sua evolução. A bandeira nacional

simbolizará a unidade de Israel, sua singularidade e seu futuro independente, sua associação

com todasas gerações- desde as origens do povo...”

 

  

4

Retirado da revista “A hebraica” de São Paulo, 2000.
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E aproximadamente aos treze anos que começamos a nos arriscar a

dizer a palavra “Tnuá” para designar o local onde costumamospassar parte do

nosso tempo. A partir daí se inicia uma escalada de amor e dedicação,às vezes

louco, pela nossa Tnuá este tempo fica cada vez maior logo estaremos

brigando com nossos pais porque eles não entendem que às vezes isto é muito

mais importante para nós do que a escala ou o aniversário de um primo chato.

O que é a Tnuá afinal? Será que nós sabemos direito? Porque a Tnuá e

não o clube, os shoppings ou a Internet.
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Esta apostila tentará nos ajudar a elaborar melhor nossas perguntas €

buscar algumas respostas que poderão ser extremamente significativas na

continuidade do nosso trabalho na Tnuá.
 

  TNUÁ MOVIMENTO
 

 

Tnuá significa movimento. Movimento, no dicionário, “Estado de um corpo

cuja posição, em relação a um ponto considerado fixo, muda constantemente”.

Se buscarmos um pouco da física dos movimentos vamos lembrar de

uma pequenalei chamada “inércia”.

Vamoslá: “Um corpo tende a permanecer no seu estado, parado ou em

movimento, se nenhumaforça aplicada sobre ele”.

A idéia de movimento carrega com ela a mudança. Passar de um estado

para outro. Mudar de uma condição social existente para uma outra distinta.

O movimento ganha força, portanto, quando indivíduos se sentem

insatisfeitos, inquietos e oprimidos dentro da situação existente em seus

marcos sociais. A partir daí existe uma mobilização no sentido de exercer uma

força para que uma mudança de estado possa acontecer. Este esforço trata-se

de uma mobilização pessoal que se transmite, se alastra, e no coletivo,

mantendo sua unidade caracterizará um movimento.
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Tnuá Noar movimento juvenil

 
 

 

Estamos cansados de ouvir que o jovem carrega em si um espírito

revolucionário e que o adolescente é revoltado. Muito bem, acredito realmente

que o jovem carrega uma vontade de mudança, de realização segundo suas

idéias (nem todos os jovens, mas...), o adolescente por sua vez está apenas

experimentando este sentimento, junto com uma série de outros que ainda o

confundem um pouco.

O judeu per sua vez é o povo da inquietude. A concepção messiânica

denota que estamos insatisfeitos com o estado atual. A espera do messias

como mudança, muitas vezes materializada na forma de outros movimentos,

como os sionistas, os partizans, etc, caracteriza um povo que busca um estado

diverso.

Agora... pegue um jovem judeu, coloque um pouco de pimenta e

teremos umaverdadeira explosão.

Os movimentos juvenis são os escapes desta vontade de realizar algo

diferente por um ideal.

Surgidos nas mais diferentes situações, os Tnuot vêm sendo o caminho

para a concretização de umasérie de significativas realizações da vida judaica.
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 Tnuot Noar Tzioni — movimento juvenil sionista
  

 

As Tnuot Noar Tzioni são movimentos que vêm buscar mudança do estado

autal do povo judeu tendo Israel como foco central deste processo.

O sionismo dentro da Tnuá viveu diversos períodos. Fortemente

atuantes na formação do estado de Israel, algumas tnuot têm como objetivo

máximo de sua existência levar os jovens a fazerem Aliah (mudaram-se para

Israel). Movimentos que foram fundamentais num momento em que toda a

força era necessária para a própria construção física e estruturação bélica do

Estado.

Não só em relação a Israel suas atuações foram importantes. O próprio

levante do Gueto de Varsóvia foi estruturado pela tnuot.

Alguns movimentos surgiram para estruturar o povo em situações

difíceis na diáspora, e não necessariamente, num primeiro momento, tomaram

Israel comoseu principal ponto de apoio.

Não pretendemos discutir as várias definições de sionismo ou o que

podemos considerar sionista ou não. A realidade é que hoje todas as Tnuot

Noar, ainda em diferentes intensidades, têm Israel como uma importante

referência para tomar os rumosde suas atividades, mandando periodicamente

seus líderes para formações e seminários em Israel e pregando a Aliah como

umaforte opção de vida judaica.

 

 



 

 

PRÉ-CHUG
Habonim Dror

SIMBOLOGIA DA TNUÁ

 

A individualidade de cada movimento é determinada primeiro e

principalmente por sua ideologia e pelas suas ações para prospectar estas

idéias. Não podermos, no entanto, menosprezar Os símbolos de uma inuá.

Fundamentais para que seu integrantes esforcem sua identidade e para que as

pessoas queestão fora vejam que aquelas idéias estão vivas e em atividade.

BANDEIRA DEGUEL

A bandeira é, em qualquer instituição, um símbolo de extrema

importância. Carrega em si a dignidade e os ideais do movimento. Em uma

nação existem leis que regimentam o trato da bandeira nacional. Não é com

menor importância que devemostratar da bandeira

de nossa Tnuá. Quando ela é colocada à frente de

todo o Mifkad reforça a identidade e representa a

continuidade e realização de um ideal. Pisar em

 

uma bandeira é como pisar naqueles a quem ela

representa.

UNIFORMETILBOSHET

O tiboshet é, na realidade, o uniforme, como os outros símbolos, ajuda a

reforçar nossa identidade e nos diferenciar. A própria diferenciação é muito

significativa para que fique claro que nós estamos ali o com nossos próprios

ideais e formas de trabalho.

Certa vez o professor Tzvi Bekerman, da Universidade Hebraica de

Jerusalém, disse “O uniforme é extremamente importante para manter a união

e a identidade”.
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Isto fica claro uma vez que ele permite destacar o grupo e marcar sua

presença quando está junto com outros grupos.

CERIMONIAL MIFKAD

É um momento de grande importância dentro do movimento. É um

marco no qual nos reunimos para presenciar a subida de nossa bandeira,

reafirmando nosso compromisso com o Tnuá. Ao ver nossa bandeira devemos

ter orgulho e ao olhar em volta e ver todos em volta dela devemos perceber a

força de nossosideais. É também um momento de render homenagem áqueles

que se foram, como no Holocausto ou nas Guerras de Israel. Nãod evemos

desprezar o Mifkad, quando os pequenos verão as maiores e desejarão

alcançar suas realizações e os maiores verão os menores, podendo presenciar

os frutos de seu trabalho.

Pág. 7

TAFKIDIM CARGOS

Existem diversos tafkidim em uma tnuá, isto, definitivamente, não

determina a existência de uma hierarquia de poder.

O takfid mais importante é o do madrich, e para que o seu trabalho

possa ser realizado da melhor maneira possível e sem empecilhos, uma série

de outros tafkidim são constituído.

Falaremos um pouco de alguns dos mais comuns e importantes, podem

existir outros conforme determinação ou necessidade do movimento.

MASKIR

À tradução da palavra maskir pe secretário. Narealidade, porém, ser um

maskir de uma tnuá é mais do que isso. O maskir é o responsável pelo

funcionamento do movimento. Deverá coordenar as diversas comissões bem
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como centralizar as informações, é importante que isso não seja confundido
com centralizar as decisões, o maskir deve organizar o trabalho de maneira
que este se torne produtivo e realizador.

Poderá também trazer notícias de Israel, sobre os diversos programas e
o que estão fazendo os chaverim da tnuá queestão lá. Deveser 0 constante elo
de ligação com o sheliach.

ROSH CHINUCH

É o coordenador dos madrichim, ele é responsável pela continuidade
educativa do movimento. Deve garantir que oPrograçiá da ‎ו ₪seguido e
auxiliar na programação das atividades. /

Deve ser, de preferência, a pessoa que

mais conhece os ideais do movimento,

Judaísmoe educação.

 

GUIZBAR

É o responsável pelas finanças do movimento. Deverá controlar toda à
parte financeira com transparência, bem como organizar atividades e outros
meios para arrecadação de fundos.

ROSH CHUTZ

Deve cuidar das relações exteriores, representar o movimento frente às
outras tnuot bem como outras entidades, conselhos, etc. É muito importante
para o tnuá que ela seja bem representada, divulgando suas realizações e
estando sempre atualizada quanto às informações sobre outros marcos
comunitários.

 

 



 

 

PRÉ-CHUG
Habonim Dror

SHELIACH

Sheliach, literalmente, quer dizer

enviado. É um enviado do Israel para

atuar dentro da tnuá, mantendo viva a

referência Israel no movimento

trabalhando como um orientador das

atividades. Colaborando e ajudando para

a realização dos tochniot a curto prazo

fornecendo pautas judaicas-sionistas.

 

Nos últimos anos temos visto uma

tendência ao aumento de Peilim. O Pail é um ativista que mora no próprio país

onde a tnuá está baseada, realiza o trabalho similar ao do sheliach,

respondendo às mesmas funções.

MADRICH

Todos nós temos uma idéia quanto a ser um madrich. Ótimo, pois não

existe fórmula para um madrich ideal. É fundamental, no entanto, que

possamos assimilar e compreender alguns pontos que devem ser comuns a

todos os madrichim.

Lembre-se de que agora você tem a imensa e fascinante

responsabilidade de influenciar na formação pessoal de seus chanichim. Ser a

referência de uma criança é muito bonito e gratificante, mas lembre-se, você

deve dar o exemplo, eles estarão observando. Você tem o privilégio e a

responsabilidade de formar jovens, você não será um recreacionista mais sim

um educador. Procure conhecer a criança, inspirar confiança nele e em seus

pais. Para isso não tente fingir. Seja sério, responsável em seu trabalho...sério

não quer dizer chato e nem bravo, quer dizer honesto, cuidadoso...
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MUITO BEM

Agora que vimos uma série de pontos aparentemente simples sobre uma

Tnuá Noar, o que isso pode mudar no nosso trabalho? Talvez nada, mas não

vá amanhã para a sua Peulá sem antes se fazer algumas perguntinhas... como

um bom judeu.

Qual é a situação com o qual a sua Tnuá não concorda e pela qual vocês

trabalham para mudar?

Vimos que a idéia de movimento está associada à mudança. Ao trabalho por

um ideal. Qual é o ideal da sua Tnuá?

Existem várias respostas possíveis. Podemos falar de Israel, podemos

falar de educação judaica... mas não deixe de buscar suas inquietudes e telas

bem claras. Se você tentar sustentar seu movimento com jogos e brincadeiras

ele estará fadado a desaparecer...lembre-se, jogos e brincadeiras nada mais são

do que ferramentas.

Você se identificar com as idéias de sua Tnuá?

Conviver com idéias contrárias às nossas é normal e até enriquecedor,porém,

transmiti-las é bem diferente.

Por que você está na Tnuá?

Não existem motivos certos ou errados para estar em uma Tnuá, o importante

é que você constantemente tente localizar os seus motivos. Você verá que

provavelmente serão muitos e todos misturados.

Você que ser madrich?

Saiba que ser um madrich é um trabalho sério. Apesar de ser bastante

divertido e enriquecedor você terá que ser responsável em suas atitudes.
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Não existem regras sobre como devemos desenvolver uma atividade.Dentro de uma Tnuá o madrich tem liberdade para exercer sua criatividade noProcesso educativo. Praticamente todos os tipos de atividades podem serextremamente ricos se forem bem contextualizadas, podendo se tornar fortesferramentas para a educação não formal.
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